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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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CONFECÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS NO 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM PARA 

TRABALHAR EDUCAÇÃO EM SAÚDE

CAPÍTULO 13

Clarice Munaro
Universidade do Vale do Itajaí, Curso de Medicina. 

Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho – 
Universidade do Vale do Itajaí.

Graduada em Serviço Social – Universidade do 
Contestado.
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Emanuella Simas Gregório
Universidade do Vale do Itajaí, Curso de Medicina.

Graduanda do Curso de Medicina - Universidade 
do Vale do Itajaí.

Itajaí – Santa Catarina

RESUMO: Tendo em vista a mudança curricular 
dos cursos na área de saúde com ênfase em um 
profissional generalista mais critico e reflexivo, 
é necessário trabalhar em sua formação 
com metodologias ativas que enfatizam a 
problematização e insira o acadêmico em um 
universo mais contextualizado com a realidade 
da população. Este estudo teve como objetivo 
descrever o processo de elaboração de 
material didático como estratégia de educação 
em saúde. Utilizou-se a pesquisa-ação como 
método de pesquisa, e esse foi desenvolvido 
em cinco etapas: observação da realidade e 
escolha da temática abordada; fundamentação 
teórica (baseadas em conhecimentos prévios 

e literatura científica); Elaboração de conteúdo 
a ser trabalhado; Confecção jogo; Aplicação à 
realidade. O trabalho resultou na produção da 
versão final do material em formato de jogo 
de tabuleiro, que foi intitulado: “Mulher em 
Ação’’. A participação ativa dos acadêmicos, 
com o uso desta metodologia fez com que as 
possibilidades de investigação dos saberes dos 
acadêmicos fossem potencializadas, além de 
consolidar conhecimentos mediante o consórcio 
entre informações, discussões e reflexões. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária em 
Saúde; Diretrizes Curriculares Nacionais; 

ABSTRACT: The purpose of this study was to 
describe the process of elaborating a didactic 
material as a health education strategy. Action 
research was used as a research method, and 
it was developed in five stages: observation 
of reality and choice of the subject matter; 
theoretical basis (based on previous knowledge 
and scientific literature); Elaboration of content 
to be worked; Game confection; Application to 
reality. The work resulted in the production of 
the final version of the material in a board game 
format, which was titled: “Woman in Action”. The 
active participation of the academics, with the 
use of this methodology, made the possibilities 
of research of the knowledge of the academics 
potentialized, besides consolidating knowledge 
through the consortium between information, 
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discussions and reflections.
KEYWORDS: Primary Health Care; National Curriculum Guidelines; Health. 

INTRODUÇÃO

Nem todos os indivíduos são dotados de um mesmo conjunto de competências, 
consequentemente, nem todos aprendem da mesma forma. Cabe ao educador 
viabilizar alternativas que auxiliem o desenvolvimento das diversas competências 
do educando, e que não o conduzam apenas ao conhecimento teórico. A Educação 
em Saúde não deve ser desconsiderada do contexto acadêmico, e sim, estimulada. 
Mediante a ela, torna-se necessária a elaboração de metodologias que permitam 
correlacionar conhecimento teórico cientifico com temáticas cotidianas. A confecção 
de material didático é uma forma de discutir saúde, o uso desta ferramenta no âmbito 
pedagógico destaca-se como metodologia ativa no ensino/aprendizagem.

A educação em saúde é a prática de orientar, promover a saúde, prevenir 
problemas à saúde e informar sobre riscos e alternativas para uma vida saudável. 
Geralmente, esses materiais servem para reforçar orientações realizadas oralmente, 
colaborando na implementação de cuidados pelo próprio paciente. Nos serviços de 
saúde, esses materiais são encontrados nos formatos de cartazes, cartilhas, folders, 
panfletos, livretos e fazem parte da mediação entre profissionais da saúde e população 
(MONTEIRO & VARGAS, 2006).

Segundo Freire (2009) descreve que ao educador e à escola cabe o dever não 
somente de respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo das classes 
populares, chegam à escola, mas também, de discutir a razão de ser destes saberes 
em relação ao ensino dos conteúdos. Neste contexto, tal característica do material 
pode fazer com que as possibilidades de investigação dos saberes dos alunos sejam 
potencializadas. No momento em que se tem em mãos um material que estimula a 
discussão, que permite o reconhecimento da provisoriedade do saber e a valorização 
das realidades e necessidades específicas das comunidades, ao mesmo tempo em 
que ajuda a tornar a escola um espaço democrático, que valoriza os conhecimentos 
prévios dos estudantes, aumentam-se as chances de que se capacite os sujeitos a 
tomar decisões e promovendo mudanças sociais, objetivos fundamentais da Educação 
em Saúde (CANDEIAS, 1997; SCHALL e STRUCHINER, 1999).

Nessa perspectiva, a Educação em Saúde assegura o desenvolvimento de ações, 
discussões e reflexões de modo a qualificar o cuidado e a assistência prestada, uma 
vez que permite discutir e elaborar estratégias em coletivo. Com base nessa premissa, 
as educadoras da disciplina integradora do PRO-PET SAÚDE- Saúde Coletiva do curso 
de medicina da Universidade do Vale do Itajaí apresentaram como forma avaliativa da 
disciplina de Atenção Básica a confecção de material didático visando a Promoção 
de Saúde/Prevenção de doença, a fim de consolidar o conhecimento adquirido no 
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decorrer do semestre e em um segundo momento utilizar nas Unidades Básicas de 
Saúde, com o intuito de estimular a Educação em Saúde.

Tendo em vista a temática promoção de saúde / prevenção de doença, necessita-se 
de uma abordagem de conceito ampliado de saúde.	 Consoante Cutolo (2011) refere 
que, uma concepção saúde-doença Biologicista, ou seja, através do desencadeador 
biológico (unicausal) me leva a agir na Recuperação e Reabilitação da Saúde. Um 
modo de ver multicausal com seus condicionantes Ecológicos-Ambientais me leva 
a agir na Proteção da Saúde e Prevenção de Doenças. Um entendimento de saúde-
doença enquanto processo e sua Determinação Social, tem como conseqüência a 
Promoção da Saúde.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de Graduação 
em Medicina de 2014 em seu primeiro capítulo no Art 3º «O graduando em Medicina 
terá formação geral, humanística, crítica, reflexiva e ética, com capacidade para 
atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, nos âmbitos individual e coletivo, 
com responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania, da dignidade 
humana, da saúde integral do ser humano e tendo como transversalidade em sua 
prática, sempre, a determinação social do processo saúde e doença.”

Diante do conceito de saúde baseado na determinação social faz necessário 
pensar a promoção de saúde em um viés educação em saúde defendido por Paulo 
Freire. A experiência de estágio exercida sob este enfoque crítico-reflexivo da 
problematização facilita o desenvolvimento de outras habilidades além do domínio 
teórico como uma prática profissional emancipadora e humanizada, uma vez que tem 
como pressuposto Freireano a liberdade como condição necessária à prática educativa; 
a humanização das relações entre docentes e discentes; a conscientização/tomada de 
consciência como processo para leitura do mundo, o dialogicidade docente-discente e 
entre o saber formal e o mundo; a perspectiva de cultura que abre caminho para uma 
reflexão sobre a realidade e a crítica das condições sociais (FREIRE, 2009).

Desta forma ressaltamos que a problematização compreende o raciocínio crítico, 
idealizado como prática transformadora e articulada a eventos concretos, associado 
a conhecimentos prévios. Sendo assim, o ambiente acadêmico, ou qualquer outro 
cenário de aprendizado retrata as vivências dos educandos o que favorece um retorno 
crítico ao objeto de reflexão.

METODOLOGIA

A pedagogia socioconstrutivista, teoria desenvolvida por Paulo Freire, foi 
utilizada na confecção do material didático. Freire influenciou a nova concepção do 
empowerment, um conceito chave da promoção da saúde, que conduz às mudanças 
sociais e isso é o resultado da aquisição de conhecimento relativo a capacidades 
discursivas, cognitivas e processuais. (CARVALHO, 2004).  
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No mundo acadêmico, o empowerment ocorre em um contexto de aprendizado 
dialógico, o qual é composto por diálogo e ação. A interação entre as pessoas, quando 
é permeada por reflexão crítica e dialógica, capacita o desenvolvimento de uma ação 
coletiva e participativa. Essas ações, por sua vez, geram novas reflexões e ações. 
(WALLERSTEIN, 2006)

O método da pesquisa-ação foi seguido durante todo o processo de confecção 
do material didático. O trabalho foi desenvolvido a partir de propostas Freirianas, 
compostas por 5 etapas.

Em um primeiro momento, iniciou-se um importante levantamento das 
necessidades primárias encontradas de acordo com o público atendido, para que 
essas fossem trabalhadas e para que, posteriormente, o processo de conscientização 
acontecesse. Afinal, saltos qualitativos não existem; a mudança de comportamento 
e a aprendizagem são um processo, mas podem ser menos dolorosos se levarem 
em consideração as necessidades da população com a qual se trabalha, fazendo-a 
aprender com a própria realidade. Os dados referentes às necessidades primárias 
foram obtidos a partir de discussões entre os acadêmicos de acordo com suas vivências 
nas Unidades Básicas de Saúde e também em discussão com preceptores, docentes 
e médico da Unidade Básica de Saúde; em que, através de uma breve avaliação das 
nossas vivências observamos no público feminino a falta de conhecimento referentes 
a temática saúde da mulher, desde conhecimentos básicos de seu ciclo vital até as 
patologias.  Dentro dessa perspectiva, elencamos a temática Saúde da Mulher para 
elaboração do material didático a ser trabalhada a educação em saúde, tendo em vista 
que constitui-se em um campo de atuação importante, em que ações educativas são 
de grande valia visto todas as particularidades do seu ciclo vital.

Em uma segunda etapa, foi realizada a elaboração do projeto do material didático, 
onde através de um Brainstorming elencamos alguns temas rotineiros questionados em 
nossas vivencias, bem como patologias pouco debatidas e até mesmo desconhecidas 
pelo público a ser trabalhado. 

Na terceira etapa, a partir do Brainstorming realizado na etapa 2, foi feita toda a 
fundamentação téorica e desenvolvido conteúdo a ser abordado no material didático, 
fundamentado em literatura científica, para garantir a fidedignidade do material.

Na quarta etapa do trabalho, foi confeccionado o material didático propriamente 
dito, instrumento inspirado no jogo Perfil. Nesta etapa primeiramente foi realizado 
um croqui do mesmo e após, com tecidos de diversas estampas e aviamentos foi 
confeccionado o tabuleiro do jogo. Nesta etapa também foram confeccionadas as 
fichas do jogo, confeccionadas pelos próprios acadêmicos. 

Na quinta etapa, após conclusão do material didático intitulado: “Mulher em 
ação” o mesmo foi aplicado junto aos acadêmicos, isto é, realizado o jogo, para que 
os mesmos compreendessem o objetivo deste material para que posteriormente 
aplicassem junto ao público feminino. 
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RESULTADOS/DISCUSSÕES

No processo de confecção de materiais didáticos, é aconselhada a comunicação/
discussão entre os envolvidos. Essa interação, associada ao comprometimento da 
participação para a promoção da saúde/prevenção de doenças, é premissa importante 
da metodologia da pesquisa-ação.

As ferramentas metodológicas que aprimorem vivências educativas em equipe 
enobrecem os debates de temáticas de saúde, fomentando o senso de responsabilidade, 
envolvimento e atuação. O exercício de trabalho em equipe e o confronto das diversas 
realidades de vida permitem aos envolvidos a oportunidade de vivenciarem novas 
experiências, resgatarem habilidades e experimentarem diferentes papéis sociais, 
favorecendo a reflexão sobre sua participação no processo de formação e educação 
em saúde. 

A elaboração do jogo educativo como estratégia de educação em saúde, foi 
uma experiência exitosa por ter consolidado conhecimentos mediante o consórcio 
entre informação, debate, reflexões.  A elaboração deste material também auxiliou no 
processo de promoção de aprendizagem ativa, em que contribui para a melhoria da 
qualidade da formação dos acadêmicos.

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste trabalho, procuramos apresentar as reflexões sobre o uso de 
materiais didáticos (jogos educativos) como estratégia para a educação em saúde. 
No decorrer do desenvolvimento desta metodologia reforçamos o pressuposto de 
que a educação em saúde possui significativo papel na sensibilização da população, 
contribuindo com o desenvolvimento de conceitos e viabilizado debates primordiais no 
exercício da cidadania em relação a saúde. Uma estratégia efetiva para sensibilização 
não apenas da população, mas também como fomentadora de discussões é a 
confecção de materiais didáticos no ambiente acadêmico, que assim como outros 
recursos, possuem algumas limitações peculiares à sua construção. Porém admitindo 
tais limitações, torna-se possível observar seu potencial na promoção do diálogo, 
necessário para a construção de conhecimentos e que possibilitam a consolidação do 
aprendizado.  
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